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_AVEIRO

o CONVENIO
Propalam as folhas do go-

verno que estão concluídas as

negociações para o convenio

com os credores externos, e

parece que effectivamente o es-

tão com os allemâes, faltando

ainda com os francezes e in

glezes.

Mas em que termos e com

que garantias? Ninguem o sa-

be, nem o gOVerno o quer di-

zer.

Que a final, para nós, não

é esse o ponto capital da. ques-

tão. O que nos preoccupa se-

riamente, no interesse do paiz,

são as consequencias prova-

veis, quasi certas, d'esse famo-

so tractado. No dia em que o

governo, á custa seja do que

fôr, pois que não tem escrupu-

los, se vir desembaraçado nos

mercados extrangeiros, tracta-

rá logo de contrahir um col-

lossal emprestimo, que lhe dê

largas para esbanjamentos e

festanças. e dentro em breve

nos veremos a braços com hor-

ríveis ditiiculdades.

Assim como ha males que

dão em bem, ha egualmente

bens que dão em mal, e o do

convenio é um d'estes.

quuanto os credores se

erguiam contra nos, accomm-

do-nos de bancarroteiros, ti-

nha mos ao menos a. certeza

de que o governo nos não po-

dia endividar mais, ¡ie teria de

limitar as despesas publicas

aos recursos proprios da na-

ção.

No dia seguinte ao conve-

nio, se não fôr conjunctamen-

te com elle, o desperdício não

terá limites, e entraremos de

novo no regimen do recurso ao

credito, de que tanto e durante

muito tempo se abusou.

Podem, pois, os amigos e

atilhados do governo deitar fo-

guetes, pelo regabofe que se

lhes prepara, mas pode tam-

bem o paiz ir já derramando

lagrimas de sangue pela sorte

que o espera.

.___*____

0 encanamento das fontes da

cidade, que foi um melhoramento

mas não ficou isento de defeitos,

tem-se ultimamente deteriorado a

ponto de arrombar constantemente

em varios sitios. Dia a dia se fa-

zem rustosos concertos, e assim se

tem dado ao publico a quantidade

necessaria para o consumo, que é

importante.

O sr. presidente da camara,

porem, reconhecendo como de pri-

meira necessidade local o abaste-

cimento de aguas na cidade, resol-

veu, e muito bem, substituir o

antigo por novo encanamento me

talico, fazendo derivar para as fon-

tes da cidade a da magnifica nas-

cente de S. Thomaz, fazendo mais

um grande deposito, que encherà

de noite para servir de dia ao con-

sumo.

O melhoramento vae pôr-se já

em execussão, sendo de absoluta

justiça louval-o. A camara munici-

pal pode contar com o nosso sm-

cero apoio sempre que, como até

agora, traduza em factos uteis a

inte-'ção com que entrou de fazer

adm uistração e de beneticiar o con-

 

Ina _+_ .
0 frio

E' intenso. Custa a sop-

portar, mormente de manhã e

á noite, antes do nascer eapóz

. pôr do sol.

* o Anniversarios Fazem annos:

Hoje, as sr.” D. MariaAdosinda

Amador de Pinho, D. Maria das Do-

res da Graça Biaia, e D. Antonia

Ferreira; e os srs. dr. José Eva-

risto de Moraes Sarmento, e Ma-

nuel Maria Amador;

Amanhã, as sr." D. Maria da

Seledade de Vilhena Pereira da

Cruz; D. Maria Celeste Machado e

Mello; e o sr.

lies Mesquita;

Alem, as s.“ D. Clementina Fer-

reira Pinto Basto, e D. .Maria das

Dores Peixoto Belleza Guedes.

:na Doentes:

Está. de cama, com a intluenza,

a sr.a D. Archaugela de Mello Flei-

tas, prezada espoza do sr. dr. Joa-

quim de Mello Freitas.

-Tambem tem passado incom-

Egberto de Maga-

co, sr. Manuel Maria Amador.

-Continna doente o nosso ve-

lho amigo, revd.° sr. Joaquim da

Costa Negraes, digno parocho da

fregueZia de Cacia.

_Não tem continuado bem de

saude 0 sr.

Luz e Costa.

--No Porto adoeceu tambem

com a gripe, mas esta já couva-

lescente, o nosso sympathico ami-

go, sr. Fernando Emilio Pereira de

Vilhena.

-Está com o sarampo o meni-

no Fernão, lllho do nosso camara-

da e amigo, sr. Marques Gomes.

-Tem guardado o leito com

a influenza, a sr? D. Amelia de Sá

Francisco Emilio da

um forte ataque de sarampo, os

meninos Alberto, José e Julieta,

interessantes filhinhos do nosso

presado amigo, sr. dr. João Feio

Soares d'Azevedo. Apetecemos o

restabelecimento das gentis crean-

ças.

*5* Víllegiatum.

Estiveram em Aveiro os escla-

recidos parochos, srs. Alvaro Hen-

riques e Antonio Gomes da Silva

Valente.

-itegressou no sabbado á noi-

te a Coimbra o nosso benemerito e

venerando prelado, sr. Bispo Con-

de. S. ex.“revd.um veio inteiramen-

te restabelecido do ataque de in-

fluenza de que havia ido convales-

cer na sua Carregosa.

-Esteve em Anadia com sua

esposa, de visita a seu extremoso

pae, o nosso bom amigo, sr. Mario

Duarte, digno inspector de pescado

n'este districto.

_Tambem alll se encontra com

sua familia o nosso amigo e colle-

ga, sr. Arthur de Campos.

-Regressou da Carregoza, on-

de esteve de visita ao nobre pre-

lado da diocese, o nosso presado-

amigo e college, sr. Marques Go-

mes.

-Seguio para Penacova, onde

e digno recebedor da comarca, o

nosso patricio e amigo, sr. Luiz

da Silva Mello Guimarães.

_Seguro tambem para Braga o

sr. Custodio Alberto d'Oliveira, il-

lustrado capitão de cavallaria, que

all¡ vae de visita a seu pac.

_Para Coimbra, onde vae

acompanhar a educação de seus

ñlbos, segue por estes dias com

sua familia o sr. Julio Cesar de

Campos, general de brigada refor-

mado, que aqui tão competente-

mente servio como major em ca-

vallaria 7.

_Tambem retira brevemente

para Coimbra, com sua esposa e

filhos, o sr. João Vieira Pessoa

de Campos, capitão de cavalla-

ria, que vae desempenhar as fun-

ções de ajudante do general da 5.a

divisão.

_Esteve em Aveiro, tendo já

regressado a comarca onde é me-

ritissimo juiz de direito, a Povoa

do Varzim, o nosso prezado amigo,

sr. dr. Antonio Emilio d'Almeida

Azevedo.

_Para Lisboa, de visita a seus

üihos. a sr.a D. Maria Luiza Mendes

Leite Machado e seu maridolpartem

Apontamentos do

carteira

mudado de saude o nosso bom

amigo e zeloso funccionario pub

Morgado.

_Amam-dum n luidn foridna nm-

“ llMTllll DAS
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brevemente a sr.a D. Clara Mendes

Leite e sua interessante tllha, D.

Laura.

_Com sua familia retirou na

segunda-feira para Lisboa o sr. co-

ronel Mousinho d'Albuqnerque, di-

gno commandantc de cavallaria 4.
_+_

Ilovo governador civil

Chegou hontem á noite, toman-

do hoje posse, o novo governador

civil d'este districto, sr. dr. Car-

los Braga.

Apezar de ser conhecida de

muito poucos a noticia. da vinda

de s. ex!, muitas pessoas o fo-

ram cumprimentar e dar-lhe as

boas vindas. Ao acto da poses,

assistiram os srs. dr. João Feio

Soares de Azevedo, secretario ge-

ral; Francisco Augutso da Fon-

seca Regalla, reitor do lyceu, Gus-

tavo Ferreira Pinto Basto, presi-

dente da Camara Municipal; Elias

Fernandes Pereira, dr. Joaquim

de Mello Freitas, dr. Rocha Ma-

dail, Mario Duarte, José Maria

Pereira do Couto Brandão, Miguel

diAraujo, delegado do thesouro;

barão de Cadoro, João José Perei-

ra da. Cunha, Amadeu Faria de

Magalhães, Marques Gomes, etc.

A posse foi-lhe dada pelo sr.

secretario geral, dr. João Feio

Soares d'Azevedo, que hoje cessou

de exercer as funções de governa-

do¡- civd interino em cujo des-

empenho se houve, como em tudo

o mais, com a dignidade, illustra-

ção e competencia que lhe são pe-

culiares,e,que de ha muito lhe veem

grangeando sympathias unanimes.
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O seu fallecimento, não E' curioso o espectaculo,

esperado ainda, posto que ul- e bastante interessante pelas

 

enevitavel em curto periodo,

causou profundo pezar em to-

dos os seus amigos, e bastan-

t'es eram alles.

tes fui vêr, pois é ao pé, a ri-

ca egreja de S. Roque, cujas

alfaias de prata, são riquíssi-

mas.

Paz á sua alma, e os nos- _Uma corporação adminis-

sos pezames a todos os seus. trativa acaba de representar

r aos poderes publicos, n'um ca-

0 CORVÍte so em que tem toda a justiça.

A Meza Directora da con- Retiro-me á, petição em que se

fraria do Senhor Jesus Cruci- allude á. enorme importancia

ficado da freguezia de Nosso do imposto de rendimento nos

Senhora da Gloria d'esta ci- juros das ins'cripções. Appel-

dade d'Aveiro, convida todas lou-se'para o patriotismo dos

as pessoas de sua amísade P8- juristas nas chamadas lets del

timamente reconhecido como suas variadas peripecias.An

ra. comparecerem na proxima salvação publica, e pensou-se

ganda-feira na egreja paro- que o sacrifício dos 30 p.c. se-

chíal de Nossa Senhora da ria provisorio, mas os annos

Gloria, Pelas 8 horas da Ina' vão passando e sobre as ins-

nhã, afim de assistirem a uma cripções peza esse enormissimo

missa por alma do seu preSÍ-¡tributo sem ninguem se lembrar

dente, sr. Joaquin: Maria dos de odiminuir.E' tempo, pois,de

Reis Santo Thyrso, o que all- accordar. Nem as corporações

tecipadamente agradece a t0- de beneficencia nem os pro-

A influenza elliminar d'elle umas, e dimi-

Grassa com intensidade “Uil'o 305 O“trofl- _

em Aveiro, a inflenza, que fe- *UEM* “OVIdafle que “ql“

lizmente aparece com caracter @Econtl'ela_é 0 36”“90 da ?1:30'

benigno. Ha muita gente ata_ çao electrica, queé magnifico,

cada) e casa¡ onde estão duas e os carros de nortemuito Vis-

O novo magistrado vem pre- e mais pessôas doentes.

cedido d'uma tal reputação de ta-

lento, imparcialidade e justiça¡ _um

fazem crer que a sua administra-

çau ua uv nx.. .u evil... v-

beneiica e de rasgada iniciativa. districtal eleita, ultimamentel

O sr. dr. Carlos Braga, que é

um jurisconsulto distinctissimo e

um orador fluente. foi já deputado

por um dos círculos do distrioto de

Braga,e desde ha muitos annos que

tem praça assente na. imprensa pe-

riodica, de que é illustre Ornamen-

to. Com taes predicados e com a

boa vontade que nos consta de que

s. ex.l vem revestido para. pugnar

pelos legítimos interesses d'este dis-

tricto, parece-nos que só teremos

ocoasião de louvar os actos de s.

em“, e felicitar-nos pela escolha

feita pelo governo. embora milite-

mos em campo politico opposto ao

seu.

Dois dias de chuva, miu-

da, impertinente, os de hontem

e hoje. Ella era já. necessaria,

e apezar de não vir nas gran-

des bategas proprias da esta-

ção, algum beneficio presta.

_+_

Continua sendo o vasadou-

ro de todos os detrictos e

immundicies, a. valla que cor-

re com a Avenida Agostinho

Pinheiro.

Nem os moradores das

proximidades, a parte que o

faz, nem a policia, compre-

hendem o dever que lhes as-

siste. Iremos nós registando o

pouco escrupulo d'une e a fal-

ta de cumprimento d'um dever

dos outros.

--+-__

Falleoimento

Victimado por um antigo

padecimento, a diabetis, ulti-

mamente aggravada, falleceu

aqui no domingo ultimo o sr.

Joaquim María dos Reis San-

to Thyrso, conhecido e hon-

rado negociante aveirense. Foi

um dedicado e valioso corre-

legionario nosso, firme, valo-

roso e sempre leal soldado do

partido progressista, em cujas

fileiras tenazmente batalhou

com seu pae.

Era um caracter serio, tendo

alcançado pelo seu trabalho al-

guns meios de fortuna.
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Commissãn districtal

Deve tomar posse no proxi-

para o triennio que começa.

---._--_

Por despacho de 31 de

dezembro ultimo, publicado

na folha oiiicial ha dias, foi

promovidoá 1.' classe, a con-

tar de 24 de dezembro de

1900, o professor de Lever,

nosso amigo, sr. Joaquim

Francisco de Sá. Os nossos

parabens.
_-..__

Foi nomeado agente con-

sular da Belgica n'esta cidade,

o sr. Carlos da Silva Mello

Guimarães.

A escolha recahio n'um

cavalheiro de reconhecida com-

petencia para. o cargo.
,.___....___._

Communicam-nos de Es-

tarreja que a febre aphtosa,

que tantas regiões do paiz tem

invadido, tambem appareceu

alii, estando atacadas bastan-

tes rezes.

7___..___

O sr. dr. Jayme de Maga-

lhães Lima, que ha. pouco fez

apparecer o seu novo romance

«Sonho de Perfeição», está

concluindo um novo livro, um

estudo sobre a sociedade por-

tugueza.

CORREIÚú

lisboa. 23

Quando estava a escrever

a ultima correspondencia pa-

ra ahi senti um grande repe-

lr'to na cadeira mas, como ao

mesmo tempo passava na rua

um carro, julguei-me na mi-

nha casa ahi do Rocio, que

dança,quando lá passam os ve-

hiculos,e não fiz caso. A' noite,

pelos jornaes, é que sube ter

havido um abalo de terra,

felizmente ligeiro, e sem con-

sequencias.

-Fui n'outro dia visitar

a sala nobre da Misericordia,

   

  

    

    

   

   

   

   

   

   

   

  

   

  

dos os que assistirem á referi- prietarios devem continuar

da 1111888- com tal gravame. E' mister
_4___

tosos e aceados.

_Tenho frequentado os

cafés, que são muito concorrio

ste-am pr ttntlspiossase

capital.

Bonito e moderno na sua

explendida decoração, 1.° sa-

lão da «Cervejaria Jansen»,

onde se passam bellos mo-

mentos, ouvindo um excellen-

te sextecto, que executa admi-

ravelmente bellos trechos de

musica classica.

_Tambem quiz ver aqui

os bailes de mascaras e fui

no domingo ao salão do thea-

tro da. Trindade. Mais civili-

sado do que os nossos, mas

tambem é batuque.

As damas todas mascara-

das, mas corriqueiras sem na-

da que as destaque. Muita gen-

te, muita engresia, e dança

á la diablo, com seu murro a

mistura! A musica explendida.

Dizem-me que nos outros

theatros e nos ultimos trez

dias é que ha bailes magnifi-

cos, com novidades attrahen-

tes. Pelas ruas pouco se vê.

_No bonito theatrinho

da Avenida está em scena

uma peça nova do apreciado

escriptor Lopes de Mendonça,

intitulada Tição Negro, ao sa-

bor dos Autos de Gil Vicente.

E' um trabalho bem fei-

to, e posto em scena com mui-

to luxo. Palmira Bastos vas

muito bem no papel de Padei-

rainha, e os mais interpetres

vão tambem rasoavelmente

tendo um scenario muito ex-

plendido e musica muito ori-

ginal.

Ha tambem um bailado,

que é d'uma belleza incompa-

ravel.

Fui lá no dia em que o

espectaculo era oiferecido á

imprensa,que estava au grand

complct. sendo o auctor muito

applaudido.

- Tambem vi hontem no

velho theatro do «Gymnasio»

onde se extrahem as loterias. o «DL Zacharias», e a «Ama

secca», em que a gente re-

benta as ilhargas a rir.

Chegáram os nossos esti-

maveis amigos, srs. dra. Paulo

José d'Almeitla e Manuel Pes-

sôa Ferreira. de. Sá,qu» i ieram

ao concurso ' 'mi-irma.

_Tambem chi-gun o nos-

so bom amigo, sr. João Mar-

ques Vidal.

-Ahi vae uma novidade

importante para o n.-sso dis-

tricto: diz-sr que ;ão (wine-

car brevemem .lr a

da construcçfr I. hill“ de

ferro do Valle no Vala: .t. 1 ixn-

lá. que assim seja.

_Soube de alguns -lespa-

chos que estava para. noticiar,

mas como já. ahi os publica-

ram, melhor.

_Começaram hontem as

provas do concurso para no-

tarios, e estão ainda »weapon-

der os concorrentes. Ou Pon-

tos que teem sahido, «silo dif-

ñceis.

_Tenho visto o que ha

de bom em Lisboa, mas tam-

bem tenho observado cousas

bestante improprias da capi-

tal. Como taes lhe apresento

o immundo bairro d'Alfama,

que é de fugir; o celebre Li-

moeiro, a Boa Hora, etc. Taes

antros, seria bom expurgar.

-Nas camaras tem havi-

@tomates ,se estima-“srt 95:. .-

a estreia do nosso compatri-

cio,sr. dr. Vaz Ferreira, ti-

lho do nosso amigo, sr. dr.

Henrique Ferreira, da Villa

da Feira. Deve ser uma es-

til

treia auspíciosa, p›is n ¡rn-el

deputado é um novo m .im es-

perançoso. Vac d- mir a

nova. lei do sello tu' pena

que a. causa seja trio má.

-O importante jornal 0

Dia, de que é redactor princi-

pal o valente politico e rijo

polemista, sr. dr. José Al-

poim, vae augmentar o for-

mato, e imprimir melhor dis-

tribuição á. sua redacção, que

passa a ser muito desenvol-

vida.

-Houve hontem um jan-

tar offerecido pela imprensa

da capital ao antigo redactor

do Diario de Notícias, sr. Bri-

to Aranha. A festa decorreu

muito animada, fazendo-se

muitos discursos e muitos brin-

des.

_Por cá tenho encontra-

do alguns patricios, que se

acham aqui empregados, e to-

dos se reoordam com saudade

da patria.

_Cá tenho visto que se le-

vantou agora alguma opposi-

ção á desmembração da repar-

tição de fazenda do districto.

E' tando, talvez, mas não é

mau que se saiba que nâo vae

sem protesto d'ahi.

districto.

-O tempo continua bom,

mas ho frio tambem por cá.

-D. Josepha Greno, que

assassinou seu marido pintor

Greno, falleceu hontem ás 9

horas da noite, no hospital de

Rilhafolles, após um violento

ataque de loucura. Só se rea-

lisará o funeral quando o sr.

juiz Pina Callado auctorisar a

sahida do cadaver.

M.



É escrever; quando um collabcrador

de Lover. Por clic todos choram

ainda, como chorar-iam d'aqni a

20 ou trinta annos se tosse so cn

uma., (reirg) ao do janeiro de tão que elle faltasse ou como _cho-

“n' v - raram sempre se elle ainda mais

- N50 39¡ '8° 310 verem _05 me!“ cedo tivesse deixado este mundo...

13m"“ mais 33“¡ carla, ¡Íca- Aquelte grande politico, porque

Tão admitidos, se somnolentgs o sabia ser, tinha sempre em seus

aié- Ha já [Emilie tempo 9110030 labios o sorriso o a doçura do fal-

temos aqui escnpto, mais por! fas- tar para grandes ou pmumms; não

tio 'do que propriamente por outra

coisa.

Quando nas nossas passadas

cartas aqui relatamOs factos ¡incoe-

didos quasi diariamente n'este con~

celho, imaginamos sempre que o

«Carreio da Feira», orgão djcsse

.pobre partido, bem partido elle es.

ta, regenerador, viria a estacada

'desfazer (nun os sous costumados

'arrunauom as wrntadeiras rasões

por nós apreleutadas.

_ Mas socccdeu o contrario. O

:Correio da Feira» licou quietinho e

juntamente' (Ebm. elle os seus cor-

reliegin-narios todos, mas todos

.semtexcepcão, até :mesmo os de

Lover! . . .

Grande admiração seria a

nossa se elle, 0 Correio, tivesse

vindo'comprovar-nos as verdades

que tanto aprcguava na Fcira pu-

blica e.,que nus desmentimos, ou

se viesse. como sc dizia, desfazer

com argumentos ou !actos ou qual-

quer coisa, aquillo que sendo ver-

dades tao duras, nús aqui, nas an-

teriores Cartas, tao alto e bom som

opreguntnos aos seus ouvidos.

0 CUI'i'GtO estava muito enga-

nado e junto Com elle os seus col

legas, porque o auctor d'estas car-

tas esta bem ao par de tudo quan-

to tem esciipto da politica da Fei-

_ ::a e do que ainda tencicna

Pelo districto

 

   

   

  

    

    

  

  

   

  

    

    

  

             

   

  

                   

   

  

         

  

va 'um pobre de pedir se nm gran-

de ou Opoteuto capitalista. Que

quer isto dizer? Que Sá .ilonra me-

recia todas as honras com que

n'esse dia 20 de janeiro de 1901

o povo de Lover o roConlieceu.

Foi n'cssc dia cm sua casa uma

verdadeira scena :lc lagrimas, por-

que os leverenscs caminhavam aos

grupos parala, a dar-lhe o ultimo

adeus como os grandes !mudos de

formigas cm Volta do son estreito

buraco.. . E que queria isto dizer?

Quo José de Sai Moura ora merc~

cedor de tudo aquillo e ainda de

muito mais.

Foz no dia 20 do corrente o

primeiro anntversurio. Sua esposa

(annmcmoron-o com o mais que

podia fazer para honra e gloria de

seu saudozo marido; nos. porém,

que não podmnos assistir a esse

tudo :pic tão carinhosa espoxa

podc fazer, d'aqni !lie enviamos o

nosso cartão de pozames. Não é a

nossa carla d'hojr. o bastante para

dizer a todos os aveirenscs o quan-

to ora Sil Moura, nem era só isto

que elle men-.cia, era uma cpopúa

o que se Ine devia fazer on ainda

mais. Mousinho d'Allmquerquc foi

um heroe da patria ou de Chai-

mitc, e Sá Moura foi um heroe de

Lever ou até do concelho da Feira,

mormente na parte da Serra...

Ao fechar mos esta carta lem-

bra-nos chamar a attenção dos

seus successnres em Lover, para

que estes ponham os olhos n'aquel-

le homem e vejam e rctllictam licm

que assim como Iiojue escrevemos

lamentando a falta Likttlc pelo bem

'que elle foz, pelo bom coração que

tinha, poderiamos nos on outro di-

zcr oconlrario se elle ou qualquer

outro assim o mercwssc; mas nau,

não, aqui so se recordam os lions,

os amantes dos pobres, e Sá llou-

ra era nm bom, um justo c um

amigo de todos por isso merece

muito mais do que aqudto que di-

zemos; no entanto, esto nosso hn-

milde faltar serve para mais tarde

orientar espiritos mais esclareci-

dos e d'aqni elle tirarem a conclu-

são do quo precisa fazer-sc a me-

moria de sa Moura.

de qualquer periodico, como o

Campeão, tem por devor informar

os seus leitores, e quando elle não

'é' &imbem qualquer nigromante,

como os inl'ormaocres, !salvo raras

excepções, do tal Correio, é preci-

.so qnt: responda pelos seus actos.

mostre que e _digno 'do credito pu-

blico e inspire confiança aos dignos

red-actores n'este ou d'uquelle pe-

ricdico.

Sem sombra de exaggcro, nem

tencionaudo lisongiar-nos, pode

mos'garantir que o primeiro es-

(iripto que aprezontamos no Cam-

peão, embora como corresponden-

cia, visava rogo a citar os devers

de _aquetie que como correspon

dente ailuptava a ncliantage» por

isso devem os leitores licor convi

c'tos do que' eu nas minhas cartas

por Algures, não adoptei esse sys-

rein, não 'posso díéi'xàr'oé castigar,

e asperamente, aquelle que como

oppressor, queira vingar-se d'a-

qnclle que debaixo da sua cólera

possa caliir como cpprimido. _Foi

sempre este o nosso tim e outro

não podia ser attento o nosso pro-

graiuma; não tem no entanto, as

nossas cartas visado pessoa algu-

ma, sem que para Isso haja jus“.

ticada rasau, e quantas das ve-

zes. . . cuida soli'rcmos muito sem

nos queixarinus! ..

Em tim nao valte a pena es-

tarmos com mais detongas e mes-

mo sentimos a pcnoa tremer na

mão ao ver que em seguida a isto

nos vamos referir a um luctuoso

anniversario; o primeiro do t'alleci-

mento do saudoso cxtincto quero¡

José de Sà e Moura, da Casa de

Carreira, Cova de Levar! Este ho-

mem a quem ainda hoje;ali se pran-

tcia a sua falta, l'oi chefe do, hoje

desmanteitado partido regenerador

..-un _..

como Sá Moura, tem merecido as

medalhas do creador como recom-

pença do bem prestado aos pobres.

Não podermos, pelo exigiu) es-

paço quo tcmos, alongar-nos mais,

quanto era Sá Moura. por

pode aos leitores que orem este

que é um que promette dixer mais

alguma (Coisa).

__-___.._.___

Ainda. ha piratas! Pelo

menos neeim o annuncia o ee-

guintc despacho de Constan-

tinoplu: «Dc algum tempo a

esta. parte, o mar Vermelho

está. infectado de piratas tur-

cos que, ein barcos de 30 a.

40 toneladas, inquieta n o

commercio entre Massouah e

a costa. asiatica. O quartel-ge-

neral d'estes ladrões é une cer-

    

_Minhaa senharas, disse

Pedro, ainda não está, tudo

perdido; mas muito temos que

receiar! descei ao nosso aloja-

mento.

_Senhor, disse Pedro, di-

rigindo-se a. Sailic, a ajuda de

um homem animoso, não pó-

de deixar de ser utiliesíma em

taes circunstancias. Quereis

ter a. bondade de subir ao con'

vez? Estou ás vossas ordene,

respondeu Sadia, só preciso

tomar alguns papeis.

E entrou um momento no

leu cama-.rim, pegou n'ubia

bolsa, n'uuia buceta do prata

' doirada instante grande, e

subiu no c-Jnvcz. Pedro diri~

giu-se .io commandante, que

estava pallido, deuñgurado, e

inteiramente desmoralisado.

-Senhor, lhe disse elle

acabaie pelti vossa ignoruucér

de fazer exterilhar a (Sul'iiuttt,

dando razão n Biland contra

Merval. O rumo que indicava

este ultimo oHicial em bom.

,tuonnnrrjiivi

 

EUGENIO SUE

!soltura
LIII

O baixto

Hompm,immortal, admira as moram»

l'li'ná denotam“, e diz, _na alegria.

de teu coração: Tudo isto me por..

“nochAdmlra-os ,em unnto éper»

mittído ateus olhos “citados o

poder admira-os; «Tempo virá. *em

que deixem de to pertencer.

Braun. '

Teremos brevemente o homem frente

. w ante; omohomem, ,

'qq' “' ç M. s. J.

Porém,á_eqnipagem tornou

Eücnritfnnqmlla e impossivel;

mento olápit'o do mestre La

Joiel, e cadê¡ um se dirigiu ao

seu pobtd,'oem tremer e sem

desprooar ,o perigo. Esperava-

ee o tenente, queítinha desci_-

do á_ camar'a,onde*eotuva Ali-

ce e sua, tia n'u'in' 'estado de

espanto diliicil @descrevem

n

queria saber se a sua frente esta- '

canina dc Yeddnh, sendo d'alii

que partem para' ao suas in-

cursões, algumas vezes mes-

mo (isto é que é gravo) como

cumplicidade das anctoridades

ottomnnas.

_.-

Pelo paiz _-

 

Gunrdn¡ 28.

Depois dos acontecimentos dos

dias primeiros do corrente mez, em

que_chogon a estar seriamente amou.-

çada. a ordem publica, nada. mais se

tem passado de importante, apesar

d'estn cidade e districto terem sido ru-

demen'e tratados não só pela. reforma

do exercito como pela. da fazenda.

Este districto, que no seu conjun»

cto é muito mais importante que o

do Castello Branco, ficou considerado

como de segunda. classe, é 'por tanto

subordinado úquelle, e isto junto a

diminuircm-llio a guarnição militar e

a tirarem d'aqui a séde do districto de

reserva, o que tudo representa. um

desastre para. esta cidade.

Mas mais triste do que isto tudo

é a imprensa local occupar-se só de

umas questiunculas locuee e pessooes.

d'uma politiquice reles e_ entalado.. c

não levantar sequer um brado de pro-

testo contra tão profunda espoliuçàol*

Ainda assim na. det'ezn dos into-

reases da Guarda., o unico jornal que

disse alguma coisa., foi o «Districto da

Gunrdnn, orgão do partido progres-

sistc

O que é certo, o que não tem con

'tentação é que este meio aqui é-indo-

lente e com tudo se ricommodn!

O «Commercio do. Guarda», occu-

pa~se em nmesquinhar'um distinctis-

simo medico', aqui e em todo. a. parte

respeitado pelo seu nobillissimo cn-

ractor e reconhecida. sciencin, e isto

por um outro medico que o seu unico

valor é. .. não ter valor nenhum.

Publicanse aqui outro jornal, «O

Povo». Esse a. preocupação é fazer

acreditar.- que o chefe o partido re-

generador é o sr. José Cavalheiro e

não o sr. conselheiro Telles de Vascon-

cellos, e depois d'isto exhibe umas

grassólns que se não fazem ri): tam-

bem ndo molestnm ninguem por...

virem de quem veem.

Aqui está no que a. imprensa lo-

cal gasta o sou tempo, pnpcl e rheto-

rica, e deixo con-cr à revelia os vitnes

interesses d'esto. inteliz terre..

Vendo os membros do partido

progressista que os regeneradoros

nào se

evitar estas faltas de consideração

rom uma commissão que foi e Lis-

bon ontenderso com o nobre cher do

seu partido a pedir-lhe protecção pa-

ru. esta cidade e districto, quando sun

cx# fosse poder. Parece que o illus-

tre e circumspecto estadista promet

teu reparar tanto quanto podesse os

agravos agora recebidos.

E depois diisto tudo correr á. re-

velia por parto do partido regenera-

dor, e não valer de nada para os inte-

resses d'eatn term a poeiçñn ;me oc_

cupom junto do governo tanto o 5:'.

conselheiro TelleLde Vasconcellos,
__.-. 7 , -a.

que faz, o. homem, ”quando eller jornal Õ'BSÉEWYN gloria“? em 801'-

das iettras o nome do sr. José Cava-

lheiro que nem sequer tentou enero.L

var a. rode. do int'ortunio que esmagar¡

esta cidade.

Até parece troca!!!

De arranjar um logarsito de com-

missariovregio, d'isso não se esqueceu

mas Isto Ja devc demonstrar bem o m¡ ,,mconisado chefe do Rumo re,

quem genorndor n'este districto!

_Esteve aqui e den algumas re-

presentações no nosso thoutro 'uma

companhia de zarznelln, hespnnhola,

de medíocre merecimento. Retirou

para. e Covilhà.

-Hontem e hoje exhibe-s'e no

mesmo theatro o celebre fabril.

_Vem aqui gosar 60 dias de li-

cença o nosuo querido patricio, sr.

dr. Alvaro Mendonça. Povons, distin

cto juiz nn commarcn de Portalegre.

-0 nosso amigo. sr. Cerveira e

Serra, foi promovido por antiguidade

a inspector de 1.l classe. Por este mo-

tivo vae dir¡ ir outro districto, visto

este ter tica o em 2.a classe.

Favores dos regeneradoresl

-Em Almeida., depois da. chego.-

da alii de cnvallaria 7, todos os gene

ros subiram a preços fabulosos.

Os oíllciaes estão todos na. hos-

 

Mae isso não é de admirar, e

devia succeder. . . Ahl senhor!

senhor! os imprudentcs pro-

tectores que vos nomearam,

terão talvez de exprobar-se

por estas desgraças. Afinal o

mal é irreparavel; mas como

não desejo que repitnis o. sce-

nade outro dia, não eaireis

d'esta camara.

O bom do marquez ficou

Como alliviado de um enorme

pezo.-l)eitai-vos no VOBSU ou

tre; direi que no ultimo abalo,

tendo caido um dos moveis da

vossa. oaumrn, feriu-vos gr:

tormento_ c que por eSn-c ui .-

tivo nzio podeis coulpill'fz'vl'

no convez, '

-Então tenente, está..le

perdidos?

~ilr3',lc ser; mas corno

subir

l_

,Jd-

liercie toi' medo, e eo

umvez, fecho-vos nice-i, v login'.

Quando ostn-'vrmos nós ai. boi'

Ilu, virei abrir, c Seremos os

ultimos a. embarcar: é esta a

I'Bg'l'el.

'- regimento fica. sendo de futuro uma_

impuntinm no governo para¡ >

, vamente que se não entranlie

pelos interesses d'esta terra, nomen-f demais em semilhante cami_

poderio. d'um tal ,Lsmpanns, unica*

casa ali que recebo hospedes, um ca-

sarão velho, osbumcado, quasi indo'-

cante,mas de que seu dono se paga. oo-

_mo um dos melhorando:: de 2.' ordem

diessu cidade.

-0 c'ommondnnte, o nosso velho

amigo., ar.. coronel Dio o Mousinho

d'Albuquerqne,já foi colocado no 4

da mesmo arma. em Lisbon; oa outros

oiñcíaes traotam tambem de se po-

rem nofresco, de sorte que aquelle

mes e que, em breve, excede- «Pilhagem-Oa” cavellei-

rão aquelle producto. Na ver- ros de Symononds fizeram um~

dade, em 1883 gastaram-se inteseante saque no_ Transwaal:

385 milhões de toneladas 6,¡ alguns dielles mixer-am 200

em 1900, ascendeu o consum- a 30.0 libras por' cabeça, que

mo a 700 milhões, o que-dá, representa a sua. parte nv

em 17 annos, um augumento presas eñ'ectuadas».

de 82 por cento, approximada- _ Emñm, um 'periodico do

mente. Sendo assim, em', 1.940 Noah-no intuito í de attrabir

tornem-ee precisos 1:400 mi- voluntarios, escreveu que o

lhões. Onde se irão buscar? A :saque seria. dividido entre sol-

ecicncia o dirá. dados e otiiciaes, «que tinham
_+_-

.
.

_ ç V ,uma magnifica ocorrerão de
oct-amu": do nal-vão enriquecem_

Uma revista technica ex-

calculo do que represonta, em RGQISÍJO blbllOR'I'ítDlllCO

força. humana, o trabalho exe- _'_à-l

cotado pelo carvão que an- Encyclopedia Portuguech

nualmente se queima em todo Illustradr:-Recebemos o fas-

o mundo. Póde avaliar-86 em ,cículo 156 d'este excellente

630 milhoes' de toneladas 0 'diccionario universal, publica-

coneummo mundial de carvão 'do sob a. direcção do sr. dr.

durante o anno de 1900, por ;Maximiano Lemos, lente da

exemplo. Ora, a combustão da ,Escola MedicmCirur-gwa do

1um, kilo de carvão produz uma_ “Potro.

força d'e perto de dois caval- Comprohende 1013 arti-

los-vapor, ou seja a. de qua gos e 10 figuras, que vão de

torze homens durante uma. ho-. Desenvolver a Desmoulim,

ra. Portanto, a. combuetão-an-- Entre os artigos mais no-

nual do carvão em todo 0 taveis d'este fasciculo, cumpre

,mundo representa ' o eaforçb mencionar Decor-ção, do sr.

de 8:620 milhares de milhões, Domingos Correia.

de homens no espaço de uma Continua a assignar-se es-

hora. Computando-se em 10 te corioso diccionario em to-

horas o dia medio'de trabalho das as livrarias e no escrípto-

e em 300 dias o anno medio rio da empreza Lemos & 0.',

de trabalho., tcmoa que a for- successor, Largo de S. Do-

ça desenvolvida polacombus- míngos, 63-1.°. Em Lisboa,

tão annual do carvão é egual são correspondentes os m.

á de dois milhares de milhões Belem &, 0.', Rua, do Mare-

de homens trabalhando todo cha] Saldanha, 26_

o anno, o que correspondeu o t"^_I;O--_- --..

mais de duas vezes o. popula- ' « e .p ouou'anho»

~ - - Este ' _

çao inteira do globo. O nume- to e fabrizlãp::::klol de uma:

ro dos trabalhadores não ex~ “ac“, “a a
I de ser ex ' '

cede, porem, o terço d'essa po- das ares ã2n$femado é¡ uma

pulação, pelo que o carvão g “na" ou““
- de u n »h

.

produz .um esforço seu; vezes erétil] ¡âeOSÃgãilphoagmnãoi

maior que o dos homens. :trico 'a erfeí 0513?““ !VO e 0-

E' 0 que se pôde chamar p ç 0» que tem

trabalhos forçados. . .do cai'- p-Or hm dar-lhe a' força .sum'
vão ciente para se fazer ouvrr do

uma a outra extremidade do

0 saque comboio, dominando o baru-

.Os periodicos boeropbjlos lho habitual dasgares de gran?

dc Londres, em resposta á at'- de movimento. Um pgn_op_nn-_

Armin-'Ea fla.. miau:- ZRn-Aãn'snlz ' An ¡17:9an nu camayau, n lo V

de que o exercito ingch não comotíva aceioria, na passa.-

saqueia na. Africa do Sul, re- gem, um pedal que está liga.-

produzem este annuncio do do ao apparelho, o qual se

«Natal Timon: põe logo a gritar, por inter~

«CityTattoroall's--Venda medio do seu enorme porta-

de cavallos e eguas de cria_ voz,o nome da mesma estação,

J. Raw e C.“ _foram encarre- o tempo de demora elas princí-

gados pelos senhores esclare- paes localidades das cel-canina,

cedoree de Valdon de vender servidas pelos ramaes do cami-

no mercado de Maritzburg, nlio de ferro. Em qualquer

ás 10 horas e meia da manhã ponto da gare que uma pes-

de sab'bado, 7 de dezembro de Soa se encontre, seja metido

1901, cerca, de 175 aguas de dentro d'uma carruagem bem

cria. e outros cavnllos. O lote, fechada, seja mergulhado no

de qualidade superior, foi mais profundo comno, torna-

eprehendido nas bordados de Ate-lhe absolutamente impossi-

M' .M. Lombard e Odendaal, vel o não escutar os avisos te-

no Tranewaal. Vendas. prom- lephonographicos, a. não ser

pto pagamento». que se seja surdo como uma

O «Daily News» reproduz peito., avisos esses que se re-

esta outra noticia: petem automaticamente todos

H

mado de lodo e de pequenas

conchas, e por isso ficou ella.

por algum tempo immovel no

nego que tinha formado.

Se o vento não augmen-

tasse, e o mar não engroeaas-

se, poderia haver alguma as-

perança de bom resultado.

E, graças á inconcebível '

actividade de Pedro, que pn-

recia. 'multiplicar-se, começa-

 

   

     

    

   

  

     

     

    

    

    

  

                     

   

 

  

      

  

   

         

   

   

  

  

  

  

  

  

   

  

   

 

   
   

   

  

  

   

   

  

  

 

    

 

    

  

   

 

  

  

   

  

   

 

  

        

  

 

   

  

  

especie de companhia de correcção!

Pobre regimento! Quem te viu e

quim teve!

Bcllozns da. reforma. sahida. do

bestunto do gti-rende general. Bem,

perdão, ueriamos dizer do grande

general a estas».

-N'este distrloto, em dilferentes

concelhos, graça tambem a febre afto-

sa.

-- Tambem principio. n grossar

n'esta. cidade com grande incremento

o sai-am o.

- nosso dilecto amigo e dis-

tincto medico, sr. dr. Lopo de Cerva»

lho, que ha. dias esteve levemente en-

commodado, já está do todo restabe-

lecido.

-O tempo está.,i'rio, mas secco.

0 Papas a França

O Pontitice continua. a

lamentar, e hoje talvez mais

do quo nunca, a lei Yandeck-

Roseeuu sobre na congregações.

Eis aqui um trecho d'unia car~

ta que elle recentemente en~

viou ao cardeal Langenieux:

«Entre os votos tão aifectuo-

sos que vos suggeriu a. vossa

piedade' filial para. trazer al-

gum consolo ao nosso cora-

ção, nenhum nos agradou tan-

to como o que haveia formu›

lado com todo o ardor dos

vossos desejos para. que a

França volte á. Christandade.

E” que, corn effeito, e como o

discentes muito bem, nós mui-

to amamos a voos:: patria e a

am'aremos sempre. E é por is-

so que nos entristece o vel-a

no estado em que se encontra

n'estc momento, desejando vi-

 

nho e que, ao contrario, faça

reviver, pela união e pela

:nergia doc homens de bem,

essa antiga gloria que lhe de_

ra. Christo, o amigo dos Fron-

coc». V

 

Producção de carvões

Duran'th o num) da

minoria_ çãgjotal cpa_ man

!10 mun 'O inteiro, O¡ e cerca

de 775 milhões de toneladas,

contribuindo os Estudos-Uni-

dos, a Inglaterra o a Allema-

nha com 616; u Austria-Hun-

gria, u França, a Belgica. c a

Russia com 111 milhões; o

Canadá, o Japão, a Indio, e

Nova-Gallet; do Sul e a Hes-

panha com 22 milões e meio.

O resto repor-_se entre di-

versos paizeo, dos quaes ne-

nhum, á excepção du Africa

do Sul, extrahc do seu solo

mais de um milhão de tonela-

das. Apesar de semilhante

prodncçâo, e se se attende ao

consummo geral, encontra-so

que as encommendas, especial-

mente nos ultimos annos, têm

crescido em proporções enor«

   

ü

 

_Meu Deus! disse o mar-

quez endireitando-ee, mas

se. . .

Pedro estava da parte

de fóra, e o marqnez ouviu a

bulha das fechaduras das trez

portas que o tenente euccesi-

vamentc fccháre.

Quando Pedro voltou ao

convez, vinha como seu gran-

(le uniforme, como em dia de

combate, ou de galla. Subiu

ao dcgráu do catavento, e

lisso:

--Filhos, ainda não deve

mm desprezar. E' preciso que

h ija, ordem no que vamos

tontur para, deeencalbar a. cor-

veLi. O commandante acaba

.Ie sul' perigosamente ferido, e

não pode comparecer; mas re-

oebi as suas instrucções, e el-

le velln sobre vós. Sc oa nos-

sos esforços nada poder-rom

conseguir, n'esse caso tendo

feito nosso dever, abandona-

remoe a corveta, salvando pri-

meiramente as senhoras, os

os doentes, e os passageiros;

depois vós e os oñiciaee; eu e

o commandante seremos os

ultimos. Conto comvosco, e

vós contae comigo.

E depois voltando-se pn-

ra o homem do leme, disse-

lhe: Içne o estandarte fran-

cez. A ban loira branca. de-

eenrolou magentasamente suas

largas dobras, no meio do

profundo e religioso silencio

da. tripulação. Pedro mostrou-

a aos marinheiros, e acerca-

tou: Meus valentes marinhei-

ros, lembrae~vos d'aquillol

Branca ou tricolor, é a Fran-

ça que ella r_ resenta. . . Sé-

de dignos d'ellh.

_Viva a. França!

_Viva a França! brada-

ram unanimemente todos da

equipagem, com o cxaltamen-

to do sangue frio, se aesim

posou cxpremir-me, c todos

começaram a trab ditar.

O banco, no qual tinha

encalhado a corvetn, era. for-

lhoa de salvação sob triste e

religioso silencio. Alliviou-se

a corveta du artilharia, e mais '

objectos de pezo; as vélae fo#

ram nrriadas com precipítn- '

ção; arríamm-ee tambem ou

maetaréos de joanetc e os de'

gavia, e dispoz-ee tudo parta

tirar a Salamandra de um

baixo tão perigoso.

_Quem adivinhon foi .0

tiel do porão, dizia. Boúquiitl

;i La Joie, u corveta está mae

¡nada...

(Continua.)

 

ram-se os importantes traba- ,.,';"
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